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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo quantificar o uso das metodologias ativas dentro do contexto da
Educação à Distância (EaD) e com isso compreender as perspectivas desta forma de ensinar e
aprender, bem como sua aplicabilidade no ensino à distância que se diferenciam dos métodos
tradicionais de ensino. O presente estudo é uma revisão integrativa de literatura que tem como base as
produções intelectuais publicadas nos ANAIS do Congresso Internacional ABED de Educação à
Distância entre os anos de 2010-2016, procurando identificar, analisar e sintetizar os resultados sobre
o uso das metodologias ativas no ensino à distância. Foram selecionados 13 artigos que tratam da
temática “metodologia ativas”, dos quais, grande parte foram elaborados na região de São Paulo,
embora, o tema já venha sendo discutido no cenário educacional. Foi possível constatar que a
utilização das metodologias ativas, de acordo com os estudos, pode ocorrer através das redes sociais
desde que estejam em conformidade com as diretrizes pedagógicas nas instituições que trabalham
com a Educação à Distância (EaD). Mesmo com grandes discussões na área de metodologias ativas,
existem muitos desafios que cercam esta nova metodologia de ensino, especialmente na aplicabilidade
para a Educação à Distância (EaD).
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1 INTRODUÇÃO

Vivemos uma realidade de constantes mudanças na organização da sociedade e na

forma como o conhecimento está disponível, por isso, existe uma pressão cada vez

maior por novas formas de pensar e fazer educação. Mesmo com essa pressão, grande

parte da educação brasileira ainda se resume em replicar modelos ultrapassados de

ensino que não preparam efetivamente os alunos para as constantes transformações

que irão enfrentar no dia-a-dia. (BARBOSA; MOURA, 2013).

As formações dos professores podem ter falhado no sentido de não ser apresentado ao

profissional do magistério as múltiplas e diversas metodologias que podem ser aplicadas

em sala de aula. Entretanto, o professor de qualquer modalidade e nível de ensino deve

estar preparado ou se preparar para tornar suas aulas atrativas, instigantes,

interessantes, e para tanto, se faz necessário encaminhamentos metodológicos

diversos, de acordo com o conteúdo a ser desenvolvido para atingir a finalidade do

ensino formal, a efetivação do processo ensino aprendizagem que conduza o aluno ao

sucesso escolar. Neste contexto, as metodologias ativas possibilitam que o aluno se

torne protagonista da construção do conhecimento e assim, o aprendizado ser efetivado

de forma significativa, contribuindo para a autonomia do estudante.

O presente estudo foi desenvolvido com os objetivos de quantificar o uso das

metodologias ativas no contexto da Educação à Distância (EaD) e, além disso,

compreender quais as perspectivas para esta forma de ensinar e aprender, bem como a

aplicabilidade nesta modalidade de ensino.

1.1 As metodologias ativas no processo ensino aprendizagem

O Ministério da Educação, a partir do ano de 2001, por meio do Conselho Nacional de

Educação, institui as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de

graduação, objetivando garantir a flexibilidade e a qualidade da formação oferecida nas

Instituições de Ensino Superior (IES), procurando assegurar aos alunos de qualquer

região do Brasil, a qualidade dos cursos ofertados nas diversas modalidades. Segundo

as DCNs ficam estabelecidos objetivos gerais para todos os cursos, dentre os quais, se

ressalta:

“Incentivar uma sólida formação geral, necessária para que o futuro graduado possa vir a superar os desafios de

renovadas condições de exercício profissional e de produção do conhecimento, permitindo variados tipos de

formação e habilitações diferenciadas em um mesmo programa; Estimular práticas de estudo independentes,

visando uma progressiva autonomia profissional e intelectual do aluno.” (BRASIL, CNE,2001, p. 2). PARECER Nº:

CNE/CES 583/2001.
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Para se alcançar este objetivo são necessárias alterações significativas em várias

estruturas, como, por exemplo, nos projetos pedagógicos, na organização curricular, nos

tempos e espaços pedagógicos, nos encaminhamentos metodológicos das disciplinas e

nos processos avaliativos e educativos decorrentes da nova organização e estruturação

dos cursos. Neste contexto, os encaminhamentos metodológicos exercem um papel

fundamental, pois a metodologia utilizada em sala de aula deve se diferenciar da

metodologia tradicional, na qual, os alunos são meros receptores de informação e

passivos diante do conhecimento transmitido. Assim, as metodologias denominadas

como ativas são as mais indicadas para possibilitar a autonomia intelectual e profissional

do aluno. Compreendem-se metodologias ativas como “processos interativos de

conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou coletivas, com a

finalidade de encontrar soluções para um problema.” (Bastos, 2006, p. 10).

As metodologias ativas, como por exemplo, o ensino hídrido ou blended,a sala de aula

invertida, Peer Instruction ou aprendizagem por pares, metodologia de projetos ou de

resolução de problemas e estudos de casos vem sendo empregadas com sucesso tanto

no ensino formal presencial, como na Educação à Distância (EaD), porém, a efetivação

das metodologias ativas vem ocorrendo de forma lenta e gradual. Segundo Moran

(2015), as instituições de ensino precisam investir nas metodologias ativas, se

pretendem obter sucesso acadêmico e gerencial, sendo que ainda afirma que “as

instituições utilizarão o blended como modelo predominante de educação, que unirá o

presencial e o EaD” (Moran, 2015, p.30).

2 METODOLOGIA

O presente estudo se trata de uma revisão integrativa de literatura que foi produzida

com base nas produções intelectuais (artigos científicos) publicados nos ANAIS do

Congresso Internacional ABED de Educação à Distância entre os anos de 2010 e2016.

Uma revisão integrativa de literatura é uma metodologia que “determina o conhecimento

atual sobre uma temática específica, já que é conduzida de modo a identificar, analisar e

sintetizar resultados de estudos independentes sobre o mesmo assunto (...)” (SOUZA,

SILVA, CARVALHO, 2010). Ou, ainda de acordo com os mesmos autores:

“A revisão integrativa, finalmente, é a mais ampla abordagem metodológica referente às revisões, permitindo a

inclusão de estudos experimentais e não-experimentais para uma compreensão completa do fenômeno analisado”

(SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010).

Para o presente estudo, foi realizada uma busca nos ANAIS do referido congresso

durante os anos selecionados, utilizando o descritor “METODOLOGIA(S) ATIVA(S)” em
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cada um dos artigos publicados durante o período explicitado. Como critério de inclusão,

qualquer publicação que tivesse a presença deste termo, pelo menos uma vez, seria

considerada.

Após a seleção dos artigos, a segunda etapa consistiu em uma análise crítica destes

estudos e construção de um quadro comparativo com categorias descritivas de acordo

com a metodologia STROBE (Strengthening the Reporting of Observational Studies in

Epidemiology) (MALTA et al., 2010).

A etapa seguinte constou da elaboração de uma nuvem de palavras a partir dos

resumos dos trabalhos selecionados utilizando o website . A nuvem de palavras tem

como principal objetivo facilitar a visualização dos principais verbetes encontrados em

determinado texto de acordo com a frequência com que estes aparecem. Nesse caso,

ao tamanho da palavra será proporcional ao número de vezes que ela aparece no texto.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo, foram selecionados 13 artigos que apresentavam os termos combinados:
“METODOLOGIA(S) ATIVA(S)”. Destes, 1 artigo do ano de 2013, 1 artigo do ano de 2014, 6
artigos do ano de 2015 e 5 artigos do ano de 2016 ( quadro 1).

Em termos regionais, observou-se que as produções sobre o assunto estão nas cidades de Ribeirão
Preto/SP (3); São Paulo/SP (3); Rio de Janeiro (2); Resende/RJ (2); Bento Gonçalves/RS (1);
Sobral/CE (1); Curitiba/PR (1), sendo, portanto, a maior produção proveniente da região Sudeste do
país. Ainda, ressalta-se que, dos trabalhos analisados, dois deles pertencem a um mesmo grupo
(Resende/RJ) e um deles traz uma parceria com uma Instituição Internacional (Aveiro – Portugal).

Este resultado demonstra que, embora as metodologias que discutem o papel ativo do aluno na
construção do seu “saber” (metodologias ativas) sejam discutidas há um certo tempo (DEWEY,
1950; ROGERS, 1973; NOVACK e GOWIN 1999; FREIRE, 2009) a incipiência desse assunto,
sobretudo quanto a sua aplicabilidade na Educação à Distância, é observada.

Entretanto, é importante ressaltar que, este estudo não avaliou os artigos que utilizaram
metodologias que se caracterizavam como metodologias ativas como, por exemplo, flipped
classroom, Aprendizagem Baseada em Problemas ou em Projetos, blended learning, peer
instruction, em função do grande número de publicações a serem avaliadas, que dificultaria uma
discussão mais pontual e profunda dos trabalhos.

Destacamos que no estudo proposto por Oliveira et al. (2013) são analisadas práticas pedagógicas
transversais e a utilização da rede social Facebook como uma plataforma que possibilita o ensino e
a aprendizagem. A Educação à Distância (EaD) vem se fortalecendo, e as instituições de ensino
devem possibilitar a construção de um espaço onde exista o encontro de um mediador, já que não é
mais possível apenas reescrever o processo de EaD com base nos moldes das metodologias
utilizadas no ensino presencial, sendo que as diversas metodologias devem coexistir e se reinventar,
estimulando o aluno a desenvolver seus estudos de forma autônoma. Desta forma, as metodologias
ativas podem ser utilizadas com certa facilidade em redes sociais, sendo que devem estar em
conformidade com as modalidades.
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No estudo realizado por Lehfeld et al. (2013) a rede social Facebook também é apresentada como
uma ferramenta que possibilita um auxílio na educação, focalizando a Metodologia da
Problematização e Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP). Os autores enfatizam que a rede
social Facebook não se trata de modismo, pois é necessário um olhar educativo que apresenta uma
visão em relação às possibilidades motivacionais e de maior proximidade com as novas gerações,
porém, é necessário que o uso seja baseado em uma metodologia de ensino adequada.

Apresentamos no Quadro 1, os principais resultados obtidos a partir da análise dos textos
publicados nos anais do evento.

Quadro 1 - principais resultados obtidos a partir da busca efetuada nos trabalhos selecionados para o
estudo
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A figura 1 apresenta os resultados obtidos a partir da análise da nuvem de palavras para os estudos
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utilizados neste trabalho.

Figura 1. Nuvem de palavras (word cloud) gerada a partir dos resumos dos artigos utilizados na
revisão de literatura utilizando o website wordcloud.com.

Por meio da análise da nuvem de palavras, formada a partir dos trabalhos selecionados para o
presente estudo, podemos avaliar que ao tratar das metodologias ativas as questões mais discutidas
obviamente permeiam os temas da aprendizagem e educação, temáticas diretamente relacionadas à
preocupação e objeto de estudo das metodologias ativas. Podemos destacar a presença de termos
como “integrador”, já que esta metodologia busca o desenvolvimento e a construção conjunta do
conhecimento pelos alunos, além da formação de uma consciência crítica e reflexiva sobre as
práticas do dia-a-dia (LIMA, 2016).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As metodologias ativas se apresentam como opção para potencializar a participação do aluno no
processo de ensino e aprendizagem, entretanto, o uso destas metodologias poderiam ocorrer de
forma constante e continua dentro da instituição que tem a modalidade EaD.

A importância na reformulação das maneiras de ensinar e aprender demandam um grande esforço
para o alcance da autonomia dos estudantes e, neste sentido há a necessidade de maiores discussões
acerca da temática, de forma a permitir uma aplicação mais efetiva das metodologias ativas para
esta modalidade de ensino.

É fundamental também favorecer a formação de professores já atentos à esta nova realidade,
preparados para a aplicação e pesquisa de novos modelos mais efetivos no processo de ensino e
aprendizagem, uma vez que, mesmo com todas as modificações observadas na sociedade, pouco se
avançou na formação dos docentes.
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